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Um sinal pode ser entendido como qualquer fenômeno que possa ser representado matematicamente e capturado por dispositivos eletrônicos, sendo posteriormente armazenado em forma de amostras discretas ou digitalizadas. Esses sinais são categorizados em duas classes principais: os estacionários, que mantêm suas frequências constantes ao longo do tempo, como as funções seno e cosseno, e os não estacionários, que apresentam mudanças nas frequências ao longo de sua duração. Uma abordagem avançada para o processamento de sinais é a transformada wavelet (TW), uma técnica que foi desenvolvida por Alfréd Haar em 1909 e que continua a ser amplamente pesquisada e aprimorada. As wavelets são versáteis e podem ser aplicadas a diferentes tipos de sinais, como imagens, curvas unidimensionais e superfícies, permitindo uma representação detalhada e uma aproximação eficaz. O objetivo deste trabalho foi investigar o uso de transformadas wavelet no processamento de sinais, com implementações realizadas no software livre Octave. O projeto se desenvolveu por meio de revisão bibliográfica, implementações computacionais da TW e suas aplicações no Octave. A TW transforma sinais do seu domínio natural, que seria o domínio do tempo para o domínio Wavelet, que correlaciona as variáveis tempo e frequência. Nesse domínio, o sinal é decomposto em componentes de diferentes escalas e posições, permitindo uma análise detalhada tanto no tempo quanto na frequência. Esta característica faz as wavelets serem mais eficientes quando se trata de sinais não estacionários, pois atende ao Principio de Incerteza de Heisenberg, enquanto outras formas de se transformar sinais, como a transformada de Fourier, não atendem a este princípio. Para ser denominada Wavelet uma função  deve atender à uma série de requisitos como uma condição de admissibilidade , o que garante a inversibilidade da transformada. Além disso, a curva formada pela wavelet deve ter área nula: , ou seja a forma oscilatória deve ter média zero. Esta úlitma condição também equivale a dizer que uma função wavelet tem energia unitária, isto é, , o que a faz t atender ao Princípio de Incerteza de Heisenberg, garantindo uma ótima localização espacial devido ao seu suporte compacto. Os dois tipos principais da TW são a TW unidimensional (1D), aplicada em sinais que variam em uma única dimensão, como sinais temporais e a TW bidimensional (2D)  que se aplica a dados que variam em duas dimensões, como imagens. O presente estudo teve enfoque na Transformada Wavelet Haar (HWT), que ocorre através de um processo de decomposição de um sinal em diferentes escalas. Primeiramente, o sinal é dividido em componentes de baixa e alta frequência usando filtros de média e diferença. Esse processo pode ser repetido em várias escalas para obter uma representação multiresolução do sinal. Um benefício da HWT é que, esta, admite o processo inverso que reconstrói o sinal original a partir dessas componentes, aplicando os filtros inversos correspondentes. Com a HWT é possível analisar sinais provenientes de várias observações, como previsão meteorológica, variações financeiras, séries temporais de consumo (água, energia elétrica, etc). 
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